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  A vida


  sempre coloca à nossa frente várias opções.

  A escolha é livre, mas, uma vez feita a

  opção, cessa a nossa liberdade e somos

  forçados a colher as consequências.


 
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Prólogo


  A tarde estava fria, e Eugênia levantou a gola do casaco para proteger-se do vento insistente que levantava seus cabelos, aumentava o medo que a envolvia, provocando arrepios por seu corpo e uma desagradável sensação de que tudo estava irremediavelmente perdido. Por mais que tentasse, sentia que não encontraria uma forma de reverter a situação. Estava tudo acabado!


  Caminhava pelo parque, quase vazio naquele momento, sem observar algumas pessoas que cruzavam apressadas, procurando fugir da tempestade iminente.


  Para ela, alheia ao mundo que a rodeava, só importava a tempestade interior que ameaçava destruir todas as suas possibilidades de felicidade e arrastá-la para um mundo de tristeza e dor.


  Todos os seus sonhos destruídos! Todas as esperanças, cultivadas durante anos, tinham sido mortas diante de uma realidade cruel, que lhe roubara a chance de continuar desfrutando de todo bem que julgara possuir, mas que se revelara falso e sem futuro.


  As lágrimas começaram a descer pelo seu rosto contraído, enquanto os soluços sacudiam seus ombros e as forças lhe começaram a faltar. Os relâmpagos cortavam o céu, e a chuva começou a cair sobre a mulher, que sentia na boca o gosto salgado das lágrimas. O barulho dos trovões casava-se bem com a dor que sentia, e Eugênia deixou-se cair sentada em um banco, querendo desaparecer e deixar a vida para não sofrer mais. Entregue, curvada, fechou os olhos e perdeu a noção das coisas. Seu corpo estendeu-se no chão e ficou imóvel.


  A tempestade passou e algumas pessoas começaram a circular. Uma mulher parou diante do corpo de Eugênia e observou:


  — Ela parece morta! Não é mendiga, está bem-vestida!


  Abaixou-se e, com cuidado, colocou a mão sobre o peito da mulher.


  — Está respirando, está viva! Precisa de ajuda, vou chamar a polícia.


  Foi até a entrada do parque e avistou uma viatura parada no meio-fio. Avisou os policiais e os levou até onde Eugênia se encontrava. Eles olharam o rosto pálido dela e chamaram uma ambulância, que chegou quinze minutos depois ao local. Colocaram Eugênia na maca e saíram rumo ao hospital.


  Durante o trajeto, o médico tentou reanimá-la, mas foi inútil. Em sua bolsa não havia nenhuma identificação, apenas um bilhete:


  Eugênia,


  Eu amo outra mulher e estou indo embora. Não posso continuar fingindo um sentimento que não existe mais. Espero que me perdoe, me esqueça e seja feliz, como estou agora. Você merece alguém melhor do que eu. Adeus.


  Júlio.


  — Mais uma mulher sofrendo por amor! — comentou o enfermeiro.


  — É a vida, meu caro — respondeu o médico.


  A ambulância seguiu tocando a sirene para abrir caminho, enquanto os dois velavam pelo corpo adormecido de Eugênia, imaginando o drama daquela desconhecida.


  
Capítulo 1


  O médico entrou no quarto e, vendo a enfermeira que regulava o soro, perguntou:


  — Como ela está?


  — Na mesma, doutor.


  Ele aproximou-se da cama, examinou a paciente com cuidado e comentou:


  — Uma semana é muito tempo…


  Rosa olhou-o penalizada e respondeu:


  — Ela parece morta.


  — Mas não está. Seus sinais estão normais.


  — O que o senhor pretende fazer?


  — Por enquanto nada. A polícia ainda não descobriu a identidade dela nem encontrou sua família. Teremos que esperar. Pode ser que ela reaja e tudo se resolva.


  — Ela é uma pessoa de trato. Suas roupas são de boa qualidade. O que será que lhe aconteceu? Terá sido assaltada?


  — Seu corpo não tem nenhum sinal de agressão. Fique de olho. Se observar alguma alteração, me avise.


  — Está bem, doutor.


  O médico, pensativo, deixou o quarto e dirigiu-se à sua sala. Havia uma paciente para ser atendida e ele esqueceu aquele assunto, sentando-se diante de sua mesa para iniciar a consulta.


  Vendo-se sozinha com a paciente, Rosa sentou-se ao lado da cama e, fixando o rosto dela durante alguns segundos, pensou: “Vou pedir ajuda aos meus amigos espirituais. Eles saberão auxiliá-la”.


  Fechou os olhos, elevou o pensamento em fervorosa prece, e logo sentiu a presença de Marcos Vinícius, seu guia espiritual. Perguntou-lhe:


  — Posso fazer alguma coisa para ajudá-la?


  — Você está no caminho certo. Continue orando. Vamos tentar auxiliá-la.


  — Ela parece morta…


  — Seu espírito saiu do corpo e não quer voltar. Mas ainda não é a hora de ela partir. Tente falar com o espírito dela. Você pode.


  Rosa respirou fundo, deixou-se envolver pela compaixão que sentia, colocou a mão sobre a testa de Eugênia e disse:


  — Você precisa voltar ao corpo. Não é chegada sua hora de partir deste mundo. Aceite os acontecimentos que não tem como mudar e assuma a responsabilidade por sua vida.


  Rosa calou-se e o espírito de Marcos pediu:


  — Continue. Diga tudo que sente. Ela tem muitas coisas para fazer neste mundo. Não pode perder esta chance.


  — Ela pode não querer voltar?


  — Não. A volta é compulsória. Mas se ela continuar se rebelando, além de sofrer mais, retardará muito sua recuperação. Ela foi bem preparada antes de nascer e tem tudo para superar os desafios da vida. Não pare, converse com ela. Insista.


  A enfermeira obedeceu. Continuou evocando o espírito da mulher, insistindo para que voltasse ao corpo. Durante meia hora ela ficou chamando o espírito de Eugênia, sem resultado, e pensou: “É inútil. Ela não quer…”


  — Não desanime, Rosa. Agora volte para seus afazeres. Assim que tiver um tempo, venha vê-la e continue chamando pelo espírito dela.


  — Está bem. Eu preciso mesmo ir, mas voltarei quando puder.


  — Isso mesmo. Eu a estarei auxiliando.


  Rosa levantou-se, alisou a testa de Eugênia com carinho e disse:


  — Meu nome é Rosa. Quero ajudá-la em tudo que puder. Não tenha medo. Volte, eu a estou esperando para apoiá-la. Tudo vai ficar bem. Preciso ir, mas voltarei logo. Fique com Deus.


  Marcos Vinícius deixou o hospital e foi em busca do espírito de Eugênia. No estado de descontrole em que se encontrava, ela seria presa fácil de espíritos maldosos, que, no astral, se aproveitam e escravizam aqueles que se deixam levar pelas emoções negativas.


  Para poder entrar no lugar onde ela estava vagando desesperada e passar despercebido, Marcos Vinícius cobriu-se com uma energia neutra, que se confundia com a cor do ambiente, e mentalizou a figura de Eugênia.


  Logo a avistou caminhando aflita em uma charneca úmida e pegajosa. Aproximou-se e a chamou:


  — Eugênia. Pare. Quero falar com você agora.


  Ela parou, olhou em volta, mas não viu ninguém e continuou caminhando.


  Marcos Vinícius interceptou seus passos e disse:


  — Pare! Temos que conversar!


  Desta vez, Eugênia viu o vulto dele e perguntou:


  — Quem é você? O que quer?


  — Venha comigo. Precisamos conversar.


  — Não. Eu não vou.


  — Você está em um lugar perigoso. Vamos sair daqui. Venha comigo. Eu sou seu amigo, quero ajudá-la.


  Eugênia fez menção de fugir, mas Marcos Vinícius segurou seu braço dizendo com voz firme:


  — Você está muito cansada. Precisa dormir, repousar, esquecer tudo…


  Ela perdeu os sentidos e Marcos Vinícius passou o braço em sua cintura amparando-a. Depois, envolveu-a em uma energia especial e, juntos, deixaram rapidamente o local.


  Volitando, chegaram a um lugar claro, cheio de árvores, onde a atmosfera era verde-clara. Marcos Vinícius parou diante do portão de um imenso parque, cercado por muros altos. A um gesto seu, o portão abriu-se e eles entraram. Imediatamente, vieram dois atendentes que logo acomodaram Eugênia numa maca e a conduziram para o interior de um dos edifícios.


  Marcos Vinícius acompanhou-os até uma sala de atendimento e deu-lhes detalhes do caso. Depois, foi a outra sala onde estava um homem de meia-idade, rosto sereno, aparência agradável, que, vendo-o entrar, se levantou sorrindo:


  — Marcos! Que prazer vê-lo!


  — Solano! Quanto tempo!


  Abraçaram-se com alegria.


  — Trouxe uma paciente para receber ajuda. Mas não podia ir embora sem abraçá-lo!


  — Que bom que veio. Estava mesmo querendo conversar com você. Sente-se.


  Marcos sentou-se ao lado de Solano no sofá e ele continuou:


  — Você sabe que tenho dois amigos que estão precisando ir à Terra em uma missão delicada. Talvez possa me ajudar.


  — Vamos ver… Fale.


  — Eu gostaria de acompanhá-los, mas estou comprometido com algumas pesquisas e, no momento, é impossível me afastar. Se você pudesse ir com eles, eu ficaria muito agradecido.


  — Do que se trata?


  — Eles estão aqui há mais de quinze anos e é a primeira vez que obtêm licença para rever a família e auxiliá-la. Estão devidamente preparados, mas, apesar disso, ficarei mais confortável se forem acompanhados por alguém mais experiente como você.


  — Terei de ficar com eles o tempo todo?


  — Não, basta levá-los até o local, sentir o ambiente e, se tudo estiver a contento, poderá deixá-los. Ficarei em contato com eles daqui mesmo.


  — Está bem. Tenho mesmo que voltar à Terra para acompanhar o caso de Eugênia.


  — A mulher que veio com você?


  — Sim. Ela está decidida a ficar aqui, mas ainda não é sua hora. Está em crise e não consegue enxergar os outros lados do problema. Trouxe-a para cá a fim de restaurar suas energias e acalmá-la. Tenho que levá-la de volta ao hospital dentro de algumas horas. Seus amigos podem me acompanhar?


  — Acredito que sim. Vou avisá-los de que chegou a hora.


  Solano apertou um botão e pediu à assistente que chamasse Meire e Olavo. Pouco depois, um casal aparentando meia-idade entrou na sala. Ele tinha estatura média, cabelos grisalhos, olhos claros e alegres; ela, rosto redondo, sorriso fácil, corpo bem-feito, olhos escuros e ágeis.


  — Entrem. Este é o Marcos Vinícius, meu amigo de longa data, que se dispôs a acompanhá-los até a crosta terrestre.


  Meire adiantou-se, fixou os olhos nos de Marcos Vinícius, estendeu-lhe a mão e sorriu:


  — Que bom!


  Olavo também abraçou-o dizendo:


  — Acho que o conheço! Uma vez tivemos um atendimento de um jovem recém-chegado que foi trazido por você! Lembra-se?


  — Lembro-me. Você o amparou e o levou para a sala de recuperação.


  — Isso mesmo. Obrigado por nos acompanhar. Quando partiremos?


  — Acredito que dentro de algumas horas. Devo esperar uma pessoa se fortalecer para levá-la de volta ao corpo.


  — Estaremos esperando. Vamos aproveitar esse tempo para nos despedirmos de alguns amigos. Não sabemos quanto tempo ficaremos fora. Avise-nos o momento de irmos.


  Depois que eles saíram, Solano informou:


  — Eles pretendem auxiliar o filho que se meteu em confusão e está prestes a perder a encarnação. Pretendem inspirar-lhe bons pensamentos, tocar seu espírito para que reaja e não perca mais esta chance.


  — Sinto que esta não é a primeira chance que tem.


  — Isso mesmo. É a quarta oportunidade. O rapaz se prepara muito, aparenta ter vencido suas fraquezas, mas, sabe como é, o magnetismo terrestre revela a verdade.


  — Será que desta vez ele vai conseguir?


  Solano pensou um pouco, olhos semicerrados, depois disse:


  — Só Deus sabe. Vamos torcer.


  — Vamos mesmo. Sei como é. Mas, apesar disso, mesmo que aconteça o pior, em cada vida sempre aprendemos alguma coisa.


  — Isso é. Nada substitui a experiência. A Terra é o lugar ideal para experimentar ideias, aprender sobre os verdadeiros sentimentos, desenvolver o conhecimento.


  — Bem, vou dar uma volta para rever alguns amigos até a hora de ir.


  — Quando estiver pronto, basta avisar o atendente do setor, que chamará meus amigos. Desejo que esta viagem seja um sucesso!


  Abraçaram-se e Marcos Vinícius saiu. Duas horas depois, foi à sala onde estava Eugênia. Bateu levemente e entrou. Ela ainda dormia, velada por uma assistente. Marcos Vinícius aproximou-se e notou que o rosto da paciente estava distendido e suas faces mostravam-se coradas.


  — Ela melhorou — comentou.


  — Nós acionamos a memória dela e a fizemos recordar os tempos em que se sentia feliz.


  — Acha que já podemos voltar?


  — Sim. Mas é melhor perguntar.


  Os dois concentraram-se durante alguns segundos e viram uma luz clara formar-se no alto da sala, enquanto uma voz grave dizia:


  — Sim. Mas antes precisam acordá-la.


  Marcos colocou a mão na testa de Eugênia e disse com voz firme:


  — Acorde, Eugênia!


  Ela abriu os olhos, olhou em volta, fixou-os, sentou-se na cama e perguntou:


  — Quem são vocês?


  — Somos amigos — disse a atendente.


  — Meu nome é Marcos Vinícius. Como se sente?


  Ela respirou fundo e respondeu:


  — Saí do inferno, estou no paraíso. Acho que eu morri…


  — Não. Você ainda não deixou a Terra.


  Eugênia olhou-o séria, seu rosto contraiu-se e ela disse nervosa:


  — Eu não quero mais viver naquele inferno. Quero ficar aqui.


  Marcos Vinícius não respondeu. Com os olhos semicerrados, ele a envolvia com vibrações de calma e alegria. Depois, olhou-a sorrindo e disse:


  — Você está em uma dimensão astral. É um lugar muito bonito. Venha, vamos dar uma volta. Quero mostrar-lhe tudo.


  Eugênia levantou-se, passou as mãos pelos cabelos tentando arranjá-los, depois perguntou:


  — Como estou? Tenho que me arrumar. Não quero passar por desmazelada.


  — Você está muito bem — tornou a atendente. — Olhe-se no espelho.


  Havia um à sua frente. Ela encarou-o e comentou:


  — Parece até que remocei!


  — Você está linda!


  Eugênia sorriu e convidou:


  — Então vamos. Quero ver tudo!


  Marcos passou o braço pela cintura de Eugênia, que se sentiu leve. Seu peito, então, dilatou-se em uma sensação de prazer muito agradável.


  Juntos, elevaram-se um pouco e percorreram os jardins floridos, os bairros residenciais, os lugares de entretenimentos, parando em alguns deles para que Eugênia respirasse com prazer o ar puro e leve. Depois voltaram ao prédio de onde saíram e, ainda sem entrar, Marcos Vinícius convidou:


  — Vamos nos sentar um pouco. Temos que conversar.


  Acomodaram-se em um banco, e Eugênia aspirou com prazer o gostoso aroma das flores.


  — Está na hora de voltarmos à Terra.


  Imediatamente, Eugênia levantou-se:


  — Não. Eu quero ficar aqui. Não volto nunca mais para lá!


  — Você precisa ir. Não pode fugir a seus compromissos.


  — Não tenho forças para cumpri-los. Fica para outra vez. Agora não vou.


  Marcos Vinícius levantou-se e segurou a mão de Eugênia, convidando:


  — Venha, vamos entrar.


  Passou o braço pela cintura dela e levou-a até o quarto onde ela estivera, dizendo:


  — Descanse um pouco. Depois conversaremos.


  Eugênia deitou-se e logo adormeceu. Marcos deixou a sala e procurou Solano, dizendo:


  — Estamos prontos. Podemos ir.


  — Eugênia não quer ir. Talvez você precise de ajuda.


  Marcos sorriu:


  — Obrigado, mas não será necessário. Seus amigos já estão prontos?


  — Sim. Estão esperando você.


  Os dois amigos despediram-se, e Marcos Vinícius foi ao encontro do casal que iria acompanhá-lo. Os três, então, foram ao quarto onde Eugênia continuava dormindo.


  Marcos olhou-a e tornou:


  — Vamos levá-la semiadormecida.


  Juntos, levantaram Eugênia. Marcos Vinícius passou o braço pela cintura dela, e Meire fez o mesmo ao lado de Olavo. O grupo decolou, elevando-se e indo em direção à Terra.


  Era madrugada quando chegaram ao hospital onde o corpo físico de Eugênia permanecia adormecido.


  Rosa, a enfermeira, estava sentada ao lado da cama orando e, de relance, os viu chegar. Emocionada, pensou: “O espírito dela está voltando”.


  Marcos Vinícius sorriu e disse no ouvido de Rosa:


  — Isso mesmo. Obrigado pela ajuda. Ela está mais fortalecida, mas ainda não quer voltar. Ficarei um pouco mais para auxiliá-la. Continue orando.


  Rosa assentiu e continuou rezando com emoção. Marcos Vinícius acomodou o espírito de Eugênia sobre o corpo adormecido, colocou a mão direita sobre a cabeça da mulher e concentrou-se, enquanto os outros dois, um de cada lado, derramavam energias harmoniosas de alegria e paz sobre ela.


  Eugênia espírito estremeceu e, ainda semiadormecida, acomodou-se no corpo adormecido, que começou a respirar com mais força.


  Rosa tomou o pulso da paciente e notou que as batidas estavam mais aceleradas e que a palidez do rosto desaparecia aos poucos. A paciente dava sinais de estar acordando.


  A enfermeira tocou a campainha e, quando a atendente apareceu, ela pediu:


  — Chame o doutor Osvaldo. A paciente está acordando.


  Antes mesmo de o médico chegar, Eugênia abriu os olhos assustada, ainda sem saber onde estava.


  — Você está no hospital. Sou enfermeira. Está tudo bem.


  Eugênia fixou-a e perguntou:


  — Ainda estou no paraíso?


  — Você está em um hospital da Terra.


  Eugênia sacudiu a cabeça negativamente, depois disse nervosa:


  — Você está me enganando. Eu morri e não estou mais na Terra.


  — Acalme-se. Estou aqui para ajudá-la. Não tenha medo.


  Rosa levantou um pouco a cabeceira da cama, pegou um copo com água e levou-o aos lábios de Eugênia, dizendo:


  — Beba. Vai lhe fazer bem.


  O médico entrou e perguntou:


  — Ela finalmente acordou?


  A enfermeira fez sinal com a cabeça de que sim. Ele segurou o pulso de Eugênia durante alguns segundos, colocou o estetoscópio em seu peito e ela encarou-o assustada.


  — A senhora está bem. Não tenha medo. Vou examiná-la. Fique calma.


  Eugênia olhou-o com raiva:


  — Não quero nada. Deixe-me em paz.


  — A senhora está no hospital e tenho que cuidar do seu bem-estar.


  — Mas eu não quero ficar bem. Eu quero morrer.


  O médico sacudiu a cabeça e disse:


  — Está bem. Depois a senhora morre. Mas agora preciso examiná-la. Pela sua ficha, a senhora foi encontrada desacordada no parque, tomou toda aquela chuva e precisamos cuidar de sua saúde. Seu nome é Eugênia de quê?


  Ela olhou-o, hesitou um pouco, depois disse:


  — De Queiroz. Mas não quero que ninguém saiba que estou aqui.


  — Por quê? Seus familiares devem estar preocupados.


  — Eu não tenho ninguém.


  — Onde a senhora mora?


  — Estou um pouco tonta… não me lembro.


  — Ficou muito tempo desacordada. Logo estará bem. Mais tarde vou mandar uma atendente fazer seu cadastro.


  — Eu não vou me lembrar.


  O médico olhou-a desconfiado e respondeu:


  — Trate de lembrar-se porque não poderá ficar aqui sem fornecer seus dados pessoais. A senhora está bem e estou certo de que logo se lembrará de tudo.


  — Eu quero ir embora. Não preciso ficar aqui.


  — Logo mais o policial que a trouxe virá conversar com a senhora e poderá acompanhá-la até sua casa. Mas não terá alta antes de ficar bem.


  Ele se foi e pouco depois outra enfermeira entrou e entregou um copo para Rosa, que se levantou.


  — Não quero tomar nada. Não preciso — disse Eugênia.


  — Vai lhe fazer bem. Tome.


  — Eu quero morrer. Não vou tomar isso.


  Rosa olhou-a fixamente nos olhos, levantou a cabeça de Eugênia e disse com voz firme:


  — Estamos tentando ajudá-la. Reaja. Não há nada na vida que não tenha solução. Vamos, beba.


  Eugênia engoliu o remédio, depois se recostou nos travesseiros e fechou os olhos fingindo dormir. Mas, em seu pensamento tumultuado, já elaborava a ideia de fugir dali antes que o policial chegasse.


  Ela não queria que ninguém da sua família soubesse onde estava. Lembrou-se do sonho e do lugar maravilhoso em que estivera. Era para lá que desejava ir, queria sumir do mundo que só lhe trouxera sofrimento e dor.


  Pensando nisso, adormeceu.


  
Capítulo 2


  Vendo Eugênia adormecida, Rosa passou a mão em sua testa com carinho. O que teria acontecido para que ela quisesse desistir da vida? Sentiu os pensamentos de angústia que a atormentavam e a vontade de fugir do hospital e dar cabo da própria vida.


  O espírito de Marcos Vinícius estava ao lado de Rosa e disse-lhe:


  — Não a deixe só. Ela quer fugir.


  — Eu senti — respondeu Rosa. — Logo o policial estará aqui para levá-la de volta à família. Ela não quer ir.


  — Não quer enfrentar a verdade. Mas precisa fazê-lo e assumir suas responsabilidades. Não se preocupe. Eu a acompanharei. Continue a envolvê-la com energias de paz.


  Rosa alisou a fronte de Eugênia novamente enquanto mentalizava luz e paz.


  Uma hora depois, o policial entrou acompanhado do médico.


  Eugênia abriu os olhos e, vendo-os, fez menção de levantar-se.


  — Não se incomode — disse o médico. — Está tudo bem. Paulo é o policial que a trouxe até aqui.


  Eugênia fixou-o assustada. Era um homem moreno, alto, porte atlético, aparentando uns cinquenta anos.


  Rosa havia levantado a cabeceira da cama, e Paulo estendeu a mão para a paciente, perguntando:


  — Como está, dona Eugênia?


  O rosto de Eugênia contraiu-se, e ela não apertou a mão do policial. Depois, respondeu:


  — Por que não me deixou lá? Eu queria morrer!


  Ele deixou cair a mão e disse sério:


  — Eu trabalho para proteger as pessoas, não para permitir que elas morram. Estou satisfeito por tê-la trazido para cá.


  Eugênia não respondeu, apenas levou a mão ao rosto e deixou que as lágrimas descessem pelas faces.


  Rosa e Paulo ficaram em silêncio durante alguns segundos deixando-a desabafar. A enfermeira segurava a mão de Eugênia para dar-lhe coragem.


  Quando ela se acalmou, o médico aproximou-se, segurou seu pulso e notou que as batidas da paciente estavam um tanto aceleradas. Mediu a pressão arterial, depois disse:


  — A senhora está muito nervosa, mas sua saúde está bem. Paulo quer fazer-lhe algumas perguntas. Vamos deixá-los a sós. Vamos, Rosa.


  Eugênia apertou a mão que Rosa segurava:


  — Não quero que você saia. Fique, por favor. Não me abandone.


  Rosa olhou para o médico, depois para o policial, que concordou:


  — Pode ficar.


  Depois que o médico saiu, Paulo perguntou:


  — Sente-se mais calma?


  Ela deu de ombros e não respondeu.


  — Bem, ao trazê-la para cá, eu assumi certa responsabilidade pelo seu bem-estar. A senhora está angustiada, fala em morrer. Deve estar enfrentando sérios problemas. Dentro do possível, estou à sua disposição para auxiliá-la a encontrar uma solução.


  Eugênia olhou-o séria:


  — Ninguém pode me ajudar. Meu caso não tem solução.


  — Engana-se. Dependendo do lado pelo qual a senhora olha, tudo tem solução. Parece que está vendo apenas o lado ruim. Precisa enxergar os outros lados.


  — Para qualquer lado que eu olhar, não vai haver saída. Tudo acabou para mim.


  — Talvez a situação não seja tão difícil como parece. Tenha calma. Vamos conversar.


  — Não tenho nada a dizer.


  Paulo tirou do bolso um bloco de anotações, segurou a caneta e disse:


  — Preciso de algumas informações, seu nome completo, endereço. Sua família deve estar preocupada.


  — Para quê? Eles não se importam comigo. Não quero ir pra casa.


  — O médico disse que a senhora vai ter alta logo e não vai poder ficar aqui. Por que não quer ir para casa?


  — Não vou responder mais nada. Não quero ir e pronto. Ninguém pode me obrigar.


  O policial olhou-a sério e respondeu:


  — Dona Eugênia, nós não estamos brincando. A senhora precisa encarar a situação e responder as minhas perguntas. De nada vale manter essa postura porque nós temos meios de descobrir sua identidade. Por que não quer colaborar comigo e resolver logo essa questão?


  Eugênia fechou os olhos, respirou fundo e não respondeu.


  — Coragem — tornou Rosa com suavidade, apertando a mão de Eugênia que mantinha entre as suas. — Não adianta querer fugir. A senhora não tem outra opção. Do que tem medo?


  As lágrimas começaram novamente a descer pelas faces de Eugênia, que não respondeu. Rosa continuou:


  — Pense. É melhor enfrentar logo a situação. Estou tentando ajudá-la. Confie em mim. Se quiser, poderei ir com a senhora até sua casa.


  Eugênia abriu os olhos molhados, fixou-a e perguntou:


  — Faria isso por mim?


  — Sim. Me disponho a ir com a senhora até sua casa e auxiliá-la em tudo que precisar.


  — Apesar de tudo, ainda há gente boa neste mundo. Sinto que quer mesmo me ajudar.


  — Confie em mim.


  Eugênia pensou um pouco, depois decidiu:


  — Está bem. Sou Eugênia de Queiroz. Moro na avenida Angélica, mas não há ninguém lá que precise ser avisado.


  O policial anotou todas as indicações.


  — Não tem ninguém em casa?


  — Apenas empregados.


  — Mesmo assim, vou avisá-los. É meu dever, senhora. Mas fique calma, vou acompanhá-la até lá.


  — Não é preciso. Ela vai comigo. Não é necessário que o senhor vá.


  Paulo levantou-se:


  — Vamos ver. Preciso ir. Obrigado por ter cooperado.


  Ele saiu, Eugênia recostou a cabeça nos travesseiros e fechou os olhos.


  Rosa continuou segurando a mão da paciente e, sentindo o quanto estava triste, angustiada, continuou a envolvê-la em energias de luz e paz.


  Eugênia, que até então estremecia de vez em quando e suspirava triste, foi se acalmando até que, por fim, adormeceu.


  O espírito de Marcos Vinícius, que continuava ao lado delas, disse para Rosa:


  — Ela está melhorando. Vamos continuar um pouco mais. Ficarei com vocês enquanto for necessário.


  Rosa sentiu que uma energia de amor e paz a envolveu e, comovida, agradeceu a Deus pela ajuda que estavam recebendo.


  Eugênia dormiu durante algumas horas, e Rosa permaneceu ao seu lado. Seu turno acabou, mas ela não foi embora. O médico da noite chegou e, vendo-a, admirou-se:


  — Você ainda está aí? A outra enfermeira faltou?


  — Não, doutor. Ela veio, mas eu quis ficar.


  — Não acha que está exagerando? É melhor ir descansar.


  — Não estou cansada. Depois, amanhã é minha folga e eu poderei descansar bastante.


  — Você é quem sabe. Como ela passou o dia?


  — Muito triste, mas deu informações ao policial.


  O médico olhou as anotações da ficha, depois segurou o pulso de Eugênia durante alguns segundos.


  — Ela está bem, respiração normal, pode ir para casa. Este hospital está lotado. Estamos precisando do leito. Vou assinar a alta para amanhã cedo. Não é melhor você ir descansar?


  — Estou bem. Vou ficar. Ela pode acordar e precisar de mim.


  — Se um dia eu estiver doente, quero você do meu lado. Suas orações ajudam o paciente. Do jeito que esta mulher chegou aqui, pensei que fosse nos dar trabalho… Mas ela ficou calma, melhorou.


  — É que a fé move montanhas. Nunca ouviu isso?


  Ele riu bem-humorado e respondeu:


  — Eu não sou tão crédulo quanto você. Até gostaria de ter essa fé, mas sou muito racional.


  Rosa sorriu maliciosa e disse:


  — Seu dia chegará, doutor, pode esperar. A vida só age quando chega a hora.


  O médico balançou a cabeça e saiu. Rosa foi até a lanchonete, pediu um lanche e voltou para o lado de Eugênia, que continuava dormindo.


  “Com a ajuda de amigos espirituais, ela está recuperando as forças para enfrentar os problemas que a estão angustiando”, pensou Rosa.


  Depois de verificar o pulso de Eugênia, colocar a mão sobre seu peito e observar sua respiração, a enfermeira acomodou-se na cadeira ao lado da cama, disposta a passar a noite velando o sono da paciente.


  ***


  O dia estava clareando e os primeiros raios de sol filtravam-se através da cortina, quando Eugênia abriu os olhos. Rosa aproximou-se dizendo:


  — Seja bem-vinda, Eugênia. O dia está nascendo e você recuperou suas forças, dormiu como um anjo.


  Eugênia parecia meio alheia, olhava como se tentasse recordar onde estava.


  — Vou levantar sua cama e faremos agora sua higiene. Depois você vai tomar um bom café com leite. Temos aqui um pãozinho delicioso.


  A atendente entrou no quarto trazendo uma bandeja com o café e colocou-a sobre a mesa. Rosa lavou o rosto de Eugênia, deu-lhe uma escova de dentes e um copo com água, segurando uma cuba para que ela mesma cuidasse da higiene bucal. Com uma esponja e água morna, fez a higiene corporal e trocou a roupa do hospital que ela vestia.


  Apesar de Eugênia dizer que não tinha fome, Rosa colocou a bandeja sobre a cama, serviu o café com leite e pediu com carinho:


  — Você precisa se alimentar. Coma, está tudo quentinho, uma delícia.


  Para não decepcioná-la, Eugênia tomou alguns goles do café com leite e começou a comer o pão com manteiga. Estava tão bom que ela comeu tudo com prazer. Quando terminou, perguntou:


  — E você, não vai comer?


  — Vou. Sou comilona. Pode crer. Mas antes temos que resolver algumas coisas. Você já teve alta e pode ir embora.


  O rosto de Eugênia sombreou-se, e Rosa apressou-se a dizer:


  — Eu vou com você, lembra-se? Suas roupas estão sujas. Vou precisar arranjar-lhe roupas decentes para podermos ir.


  Eugênia pôs a mão na cabeça dizendo assustada:


  — Esqueci do desmaio, da chuva. Meu casaco e meu vestido devem estar um horror! Meus sapatos então…


  — Eu posso ligar para sua casa e pedir que alguém mande roupas e sapatos para você.


  — Não, isso não.


  — Você não pode ir embora desse jeito.


  — Posso sim. Você vai comigo e traz esta roupa de volta.


  — Precisamos ir de táxi. Não temos ambulância nem carro disponível para levá-la.


  — Não importa. Tenho algum dinheiro em casa e pagarei o táxi.


  — Sendo assim, vou providenciar tudo.


  Eugênia deixou-se cair sobre os travesseiros, desanimada. Rosa alisou sua mão com carinho:


  — Relaxe. Essa tormenta vai passar. Tenho certeza. Em meu armário tenho um uniforme limpinho. Acho que serve para você. Vou buscá-lo.


  Rosa deixou o quarto, e Eugênia fechou os olhos pensando como lhe seria penoso voltar para casa, onde havia passado tantos momentos felizes. Como enfrentar a solidão? Como esquecer o grande amor de sua vida, o fracasso dos seus sonhos de felicidade?


  Lágrimas desciam pelo seu rosto. Ela não tinha mais por que viver.


  Quando Rosa voltou, notou o quanto Eugênia estava triste e, em pensamento, pediu aos amigos espirituais que a auxiliassem. Depois, tentou animá-la:


  — Veja, este é meu uniforme de gala. As pessoas no corredor vão pensar que você faz parte do hospital. Levante-se. Vamos ver como é que fica.


  Mesmo sem disposição, Eugênia sentou-se na cama e respirou fundo.


  — Levante-se, segure no meu braço. Vamos andar um pouco.


  Deram alguns passos e Rosa perguntou:


  — Como se sente?


  — Um pouco tonta, minha cabeça está confusa.


  — É natural. Vamos vestir o uniforme.


  Notando a apatia de Eugênia, Rosa a vestiu, depois afastou-se um pouco e disse sorrindo:


  — Caiu como uma luva! Você está ótima.


  Eugênia continuou a vestir-se sem interesse. Rosa enlaçou seu braço ao dela e disse:


  — Vamos caminhar devagar. O táxi já está nos esperando.


  Eugênia deixou-se conduzir em silêncio. Rosa informou o endereço ao motorista, e o carro seguiu. Durante o trajeto, Eugênia não disse nada. Estava alheia a tudo. Rosa tentou conversar:


  — Não vai me contar nada sobre sua família?


  — Sou sozinha. Não tenho mais ninguém.


  Percebendo que ela não queria conversar, Rosa manteve-se em silêncio. O táxi parou diante de uma bela casa, rodeada por um lindo jardim.


  — Chegamos, Eugênia. Vamos descer.


  Eugênia lembrou-se:


  — Temos que entrar para pegar dinheiro. Estou sem a chave.


  — Não se preocupe. Eu vou pagar, depois nós acertamos.


  O táxi se foi, elas pararam diante do portão e Rosa tocou a campainha. Minutos depois, a porta principal foi aberta por uma mulher trajando uniforme de doméstica, que as olhou admirada. Aproximou-se e exclamou assustada:


  — Dona Eugênia! É a senhora! Por Deus, quase nos matou de susto. O que aconteceu? Por que desapareceu? Está tudo bem?


  Foi Rosa quem respondeu:


  — Ela esteve doente. Sou a enfermeira do hospital, vim trazê-la. Ela precisa descansar.


  — Sim, senhora. Entrem.


  — Como você se chama?


  — Odete.


  — Leve-nos até o quarto dela, Odete. Vamos acomodá-la.


  — Sim, senhora.


  Eugênia deixou-se conduzir em silêncio, e Rosa preparou o banho, ajudou-a a lavar-se, vestir uma roupa confortável e perguntou:


  — Como está se sentindo?


  — Cansada. Muito cansada.


  Rosa ajudou-a a deitar-se, depois fechou as cortinas, deixando o quarto na penumbra. Por fim, sentou-se na poltrona ao lado da cama, colocou sua mão sobre a de Eugênia e considerou:


  — Descanse. Ficarei aqui do seu lado.


  Eugênia fixou-a e disse emocionada:


  — Obrigada. Ao seu lado sinto-me segura.


  Rosa alisou a mão de Eugênia com carinho:


  — Relaxe. Este é um momento seu. Não pense em mais nada. Tudo está em paz.


  A enfermeira continuou falando palavras de conforto e, em pouco tempo, Eugênia adormeceu.


  O espírito de Marcos Vinícius, que as acompanhara o tempo todo, disse no ouvido de Rosa:


  — Um dia você vai saber por que este caso a emocionou tanto. Vamos trabalhar juntos.


  Rosa sorriu comovida. Sentia uma energia leve, agradável, e uma vontade muito grande, que emergia do seu íntimo, de dedicar-se profundamente à recuperação de Eugênia.


  Então a enfermeira levantou-se e colocou a mão sobre o peito de Eugênia. A respiração estava normal, e Rosa afastou-se procurando não fazer ruído. Assim que desceu, Odete a estava esperando com ar preocupado.


  — Ela está dormindo.


  — Depois do que aconteceu aqui, ela desapareceu. Eu tive muito medo que ela tivesse feito alguma besteira. Não sabia como agir, pensei em procurar a polícia, mas tive medo. Como foi que a encontrou?


  — Eugênia desmaiou na rua e foi levada para o hospital. Custou a acordar, mas está se recuperando.


  — Ela está doente?


  — O corpo está bem… Ela está doente da alma.


  Odete balançou a cabeça concordando e comentou:


  — Não é para menos. Depois de tantos anos de dedicação e amor, ser abandonada… Não dá pra aguentar.


  — Faz tempo que você trabalha aqui?


  — Desde que ela se casou, há quinze anos. Minha mãe trabalhou muitos anos para a mãe dela, e eu fui criada convivendo com a família. Gente muito boa. Infelizmente os pais de dona Eugênia morream há alguns anos.


  — Ela está muito triste e vai precisar da ajuda das pessoas da família.


  Odete balançou a cabeça negativamente, pensou um pouco e respondeu:


  — Não vai ser fácil. Ela só tem um irmão, que mora em Minas Gerais, mas a mulher dele nunca se deu bem com dona Eugênia. Não que eu queira falar mal, mas as duas não se entendem. Na verdade, praticamente ela só vai poder contar comigo. Se ao menos tivesse tido filhos, agora estaria amparada. Ela sempre quis, mas não deu certo.


  — Sei. Eu gostaria que você preparasse uma comida leve, mas bem gostosa, para ela comer quando acordar.


  — Eu sei o que ela gosta e vou já preparar. Quero que dona Eugênia se recupere logo. Não vai ser fácil para ela retomar a vida.


  — Mas nós vamos ajudá-la e ela vai se reerguer.


  — Não sei, não. Ela era louca pelo marido. Vivia para ele, cuidava dele com tanto amor…


  — Vamos fazer tudo para ela se animar. É melhor não falarmos do passado, nem lamentar o que aconteceu. É preciso aceitar os fatos, uma vez que não temos como mudá-los.


  — Lembro bem quando ela chegou em casa e subiu direto para o quarto. Eu estava na cozinha e escutei o grito horrível dela. Pensei até que fosse ladrão e fiquei tremendo de medo. Ouvi o barulho da porta da frente batendo com força. Fiquei paralisada, demorei para sair da cozinha, sem saber o que estava ocorrendo. Mas tudo estava em silêncio. Tomei coragem, abri cuidadosamente a porta, espiei lá fora e não vi ninguém. Fechei e subi, mas dona Eugênia não estava no quarto. Procurei por ela e não a encontrei.


  — Ela discutiu com o marido naquela noite?


  — Não ouvi nada. Eles tinham jantado como sempre. Tudo calmo, normal. Fiquei perdida. Temia chamar a polícia. Não sabia o que fazer, nem a quem recorrer. Verifiquei e vi que os armários do doutor Júlio estavam vazios, mas tudo dela continuava no lugar. Aí descobri o motivo de ela sair de casa tão nervosa. Pensei que ela tivesse ido atrás dele e decidi esperar que ela voltasse. Ainda bem que chegaram. Estou aliviada.


  — Você passou um mau bocado. Mas ela está em casa e nós vamos fazer tudo para que ela reaja.


  — Vai ser difícil! Ela nunca aceitará o que aconteceu.


  — Eu confio em Deus. Você não? Vamos cuidar dela, fazer a nossa parte com carinho e estou certa de que Deus vai nos auxiliar.


  — É. Eu tenho fé. Vou rezar sobre a comida dela. Minha avó dizia que quando fazemos a comida com reza, a pessoa fica curada.


  Rosa sorriu e disse:


  — Faça isso. Vou ver como ela está. Quando Eugênia acordar, eu aviso.


  Rosa entrou no quarto e aproximou-se da cama. Eugênia dormia tranquilamente. Satisfeita, a enfermeira sentou-se e elevou seu pensamento, pedindo que os espíritos de luz derramassem sobre a nova amiga energias restauradoras de serenidade e paz.


  
Capítulo 3


  Rosa abriu os olhos e levantou-se assustada. Eugênia não estava na cama. Olhou em volta e não a viu. A porta que dava para a sacada estava entreaberta, e Rosa rapidamente a abriu e chegou a tempo de ver Eugênia, em pé em cima de uma banqueta, rosto pálido, olhando para baixo. Imediatamente agarrou-se a ela puxando-a para trás.


  — Por Deus, não faça isso!


  Eugênia tentou desvencilhar-se:


  — Solte-me, quero morrer!


  Rosa segurou-a firme, dizendo:


  — Você está fora de si. Não vou deixar que faça isso!


  — Eu não quero mais viver. Por favor, solte-me… Preciso esquecer, descansar.


  — Ao contrário do que pensa, se fizer isso, sofrerá ainda mais. Seu espírito é eterno. Você pode matar o corpo, mas sua alma continuará viva no outro mundo e os problemas que a atormentam continuarão de forma mais aguçada, acrescida da culpa por ter desistido da vida inutilmente. Vamos entrar, está frio, venha.


  Eugênia rompeu em soluços, e Rosa aproveitou o momento para levá-la até a cama. Depois fechou a porta da sacada, envolveu-a em uma manta e segurou a mão de Eugênia com carinho.


  Aos poucos, Eugênia foi parando de chorar e ficou prostrada. Rosa orava em silêncio, mentalizando luz sobre ela e pedindo ajuda espiritual. Sentia que era preciso deixar passar a tempestade para tentar fazê-la refletir melhor.


  Estava amanhecendo e os primeiros raios de sol começaram a filtrar-se pelas frestas das janelas, mas Eugênia permanecia imersa em sua dor, indiferente a tudo.


  Rosa cuidou dela com carinho, Odete caprichou na comida e elas conseguiram que Eugênia se alimentasse um pouco. Embora muito triste, ela lhes parecera mais calma. Mesmo assim, Rosa não quis ir dormir no outro quarto. Preferiu ficar no sofá.


  A enfermeira ainda tentou conversar com Eugênia, mas ela não se mostrou disposta a falar. Contudo, parecia mais conformada. Estaria fingindo para ludibriá-la e fazer o que desejava?


  Rosa sabia como as pessoas conseguem ser ardilosas quando desejam ludibriar os outros. Ela dava graças a Deus por ter conseguido evitar que Eugênia se atirasse da sacada, mas dali para frente deveria ficar mais atenta.


  Era sábado e Rosa só precisaria voltar ao hospital na segunda-feira. Mas teria de ir trabalhar. Ir embora, deixar Eugênia só com Odete. “Não seria perigoso?”, pensava.


  Seu coração estava apertado. Sentia que não podia abandoná-la naquele momento. Eugênia continuava sentada na cama, absorta em seus pensamentos, olhos perdidos no tempo.


  Rosa aproximou-se, alisou os cabelos da paciente e disse:


  — Ainda é cedo, você está cansada. Deite-se, relaxe. Não pense em nada. É hora de descansar, pensar no seu bem-estar.


  — Não quero pensar. Quero esquecer. Ah! Se eu pudesse dormir, não acordar, deixar esta vida inútil e infeliz!


  — Você não pode, porque a vida quer que continue viva. Seja forte e aprenda a enxergar as coisas como elas realmente são.


  — O que falta acontecer? Não bastam tantas coisas ruins, devo viver para sofrer mais?


  — Não, Eugênia. Você está olhando a vida pelo lado pior. Acredita que o mal é mais forte que o bem. Isso não é verdade. As coisas que não queremos acontecem para que aprendamos a viver melhor. Quando passa, deixa a marca da experiência, conduz à sabedoria.


  — Você é uma pessoa boa, ingênua. Eu sempre fui assim. Acreditava que, sendo boa, não fazendo mal a ninguém, colheria o bem. Isso é mentira! Só tenho colhido sofrimento. Investi em meus sonhos e nada deu certo. Perdi tudo. De que adianta viver?


  — O tempo é o melhor remédio. Reaja. Aceite o que lhe aconteceu e procure fazer algo que lhe devolva o prazer de viver.


  Eugênia deu de ombros e olhou-a triste:


  — Não tenho força para isso. Por que não me deixa em paz?


  — Porque me interesso por você. Sua vida é preciosa. Um dia reconhecerá isso! Deite-se. Relaxe.


  Eugênia estendeu-se na cama e fechou os olhos desanimada. Rosa disse com voz suave:


  — Eu acredito na vida. Sei que há uma força superior que dirige tudo que existe. E, neste instante, vamos evocar as forças superiores da vida. Ela irá ajudar você a reencontrar seu caminho. Sempre que ela tira de você alguma coisa, coloca outra melhor no lugar. Um dia você saberá que tudo aconteceu do jeito que tinha de acontecer. Que tudo está certo no universo!


  De olhos fechados, Eugênia ouvia essas palavras e, embora não acreditasse nelas, aos poucos foi sentindo uma energia agradável aquecer seu corpo. Logo adormeceu.


  Rosa continuou falando, e Eugênia espírito saiu do corpo e olhou em volta admirada. As palavras que Rosa dizia estavam distantes, ela não as entendia, mas à sua frente estava um moço alto, bonito, de fisionomia agradável, olhos brilhantes, que a fitava.


  — Quem é você? — indagou Eugênia, curiosa.


  — Marcos Vinícius.


  — Você me parece familiar.


  Ele sorriu e respondeu:


  — Estou aqui para levá-la a um lugar muito agradável.


  — Que bom. Eu morri?


  Ele meneou a cabeça negativamente.


  — Você saiu do corpo, que continua dormindo. Veja.


  Eugênia olhou e respondeu:


  — Não acredito. Como pode ser isso?


  — Pode acreditar. Isso acontece sempre que seu corpo dorme. Seu espírito sai e anda por onde quiser.


  — É difícil de acreditar…


  A porta do quarto estava fechada, e Marcos atravessou a parede. Do outro lado, pediu:


  — Venha até aqui.


  — Como? A porta está fechada.


  — Seu corpo está dormindo, ele precisa abrir a porta para sair do quarto. Mas agora você está na dimensão do seu espírito e o mundo material não é obstáculo. Venha, atravesse, você pode.


  Marcos Vinícius insistiu, e Eugênia, um pouco receosa, obedeceu e atravessou a parede com facilidade. Seu rosto distendeu-se e ela disse admirada:


  — Eu acho que morri mesmo e você está me enganando.


  Ele riu satisfeito e tornou:


  — Eu quis lhe mostrar o que aconteceria se você tivesse pulado daquela sacada. Seu corpo estaria morto, mas seu espírito continuaria vivo e se arrependeria muito de ter feito isso.


  Eugênia abaixou a cabeça enquanto duas lágrimas desciam por suas faces. Marcos continuou:


  — A morte não é o fim. Seu espírito é eterno. Está estagiando na Terra para aprender a lidar com suas emoções, desenvolver sua consciência, conquistar a sabedoria que lhe dará felicidade. Viver na Terra é uma dádiva divina, uma oportunidade maravilhosa. E, para isso, você recebeu a colaboração da vida, que tudo dispôs para que tivesse um corpo sadio, uma mente clara, uma vida boa. Quem não valoriza tudo isso enfrentará as consequências de sua escolha e terá de aprender de forma muito mais difícil o que precisa.


  Eugênia ergueu os olhos molhados para Marcos Vinícius e disse:


  — Eu não sabia que seria assim. Eu queria esquecer.


  — Já viu que esse não era o caminho. Você precisa reagir, enfrentar esse desafio, esforçar-se para melhorar. Rosa é uma amiga sua de outras vidas, deixe que ela a ajude. Eu prometo fazer o que for possível para cooperar.


  Eugênia aproximou-se, segurou as mãos de Marcos Vinícius e levou-a aos lábios. Depois disse:


  — Obrigada por ter me ensinado. Gostaria de me lembrar deste momento pelo resto da vida.


  Ele abraçou-a e conduziu-a ao leito:


  — Descanse, Eugênia. Nós estamos velando seu sono. Fique em paz.


  Eugênia suspirou, acomodou-se sobre o corpo, virou para o lado e continuou dormindo.


  Rosa colocou a mão sobre a testa de Eugênia e sorriu satisfeita. Ela não sabia bem o que havia acontecido, mas percebeu que o espírito de Marcos Vinícius estava ali e o rosto de Eugênia estava descontraído e sereno. Respirou aliviada. Sentia que a tempestade havia passado e uma energia de paz as estava envolvendo.


  Duas horas depois, Odete entrou no quarto, e Rosa, notando que Eugênia ainda dormia, fez-lhe sinal para que não fizesse ruído.


  — Está na hora do almoço. Vocês não comeram nada até agora…


  — Vamos esperar que Eugênia acorde.


  Odete lançou um olhar perscrutador para Eugênia e comentou:


  — O rosto dela está sereno… Graças a Deus, está melhorando.


  — Esse sono foi reparador!


  Odete assentiu e disse:


  — Mas vocês precisam se alimentar.


  — Não se preocupe. Assim que ela acordar, avisarei.


  — Por que não desce e come alguma coisa? Aproveite enquanto ela dorme.


  — Não quero deixá-la só. É melhor esperar.


  — Nesse caso, lhe trarei a comida. Você deve ter dormido pouco e precisa comer.


  Odete saiu e pouco depois voltou trazendo uma bandeja, que colocou sobre a mesa de apoio.


  — Espero que esteja gostando do meu tempero. Coma antes que esfrie.


  O aroma da comida estava convidativo. Rosa lançou um olhar sobre a bandeja e sorriu satisfeita. Dava para notar o carinho com que Odete a arrumara. Além da louça bonita, do guardanapo bordado, colocara também um botão de rosa.


  — Obrigada, Odete.


  Ela sorriu e pediu:


  — Assim que dona Eugênia acordar, me avise. Fiquei na dúvida. Acha que ela pode comer essa comida também ou será melhor eu fazer uma sopa, algo mais leve?


  — Não se preocupe! Eugênia pode comer de tudo.


  Odete deixou o quarto, e Rosa, observando que sua paciente dormia serena, sentou-se diante da bandeja e começou a comer.


  Meia hora depois, Eugênia abriu os olhos, olhou em volta como querendo situar-se, e perguntou:


  — Onde está ele, foi embora?


  — Estamos sozinhas.


  — Que pena!


  — Com quem você estava sonhando?


  Eugênia franziu o cenho, pensou um pouco e tornou:


  — Acho que sonhei mesmo. Foi um sonho tão bom que eu não queria mais acordar.


  — Sei como é isso. Foi um sonho diferente.


  — Isso mesmo. Parecia verdade. Ele fez mágica comigo, tão engraçado… Atravessou a parede e fez com que eu também a atravessasse. Eu não sabia que a gente, durante o sono, podia atravessar portas fechadas e paredes.


  Rosa riu gostosamente:


  — O que você teve não foi sonho. Seu corpo relaxou, dormiu e seu espírito saiu e foi passear em outra dimensão. Todas as noites, quando dormimos, isso acontece, só que geralmente não tomamos consciência disso.


  — Foi o que ele me disse. Mas agora estou em dúvida: o corpo dele também estava dormindo, como o meu?


  — Não. Você está falando do espírito de Marcos Vinícius. Atualmente, ele não tem mais o corpo físico e mora no mundo astral.


  — É difícil acreditar… Você fala como se o conhecesse. Isso também já aconteceu com você?


  — Marcos Vinícius é um espírito iluminado que gosta de ajudar as pessoas que estão vivendo neste mundo. Sempre que atendo alguém que precisa de auxílio espiritual, eu rezo e peço a ajuda dele.


  Eugênia ficou em silêncio. Rosa continuou:


  — Sempre que ele se aproxima, sou tomada por uma sensação de alegria e bem-estar.


  — Foi isso que eu senti. Tanto que queria ficar lá. Fazia muito tempo que não sentia tanto bem-estar. Cheguei a esquecer de tudo.


  — Seu sono foi reparador. Você agora precisa se alimentar. Vou avisar Odete para trazer seu almoço.


  Rosa abriu a porta do quarto e deu de cara com o rosto angustiado de Odete, que disse baixinho:


  — Chegaram alguns parentes de dona Eugênia. Não acho bom que eles a vejam. É melhor descer e atendê-los antes que subam. Ficarei aqui enquanto isso.


  — O que está acontecendo? Por que estão cochichando? — Eugênia indagou.


  — Não é nada não — apressou-se a dizer Odete. — Estão entregando algumas compras e eu pedi a Rosa que verificasse se tudo está como ela pediu.


  — Vou verificar e já volto. Fique com ela, Odete.


  Rosa fechou a porta e desceu as escadas. Na sala, duas mulheres andavam de um lado a outro, enquanto um homem de meia-idade aguardava sentado em uma poltrona.


  Ele parecia calmo e elas, agitadas. Vendo Rosa chegar, ambas pararam, fixaram-na, e a mais velha tornou:


  — Viemos assim que soubemos de tudo. Como está Eugênia?


  — Repousando. Teve um problema de saúde e os médicos recomendaram descanso e proibiram as visitas.


  O homem levantou-se, franziu o cenho e olhou-a sério:


  — Sou o doutor Alberto Queiroz, advogado, irmão de Eugênia — estendeu a mão e continuou: — Estas são minha esposa Aurélia e minha cunhada Ana. Viemos de Minas Gerais assim que soubemos o que o Júlio aprontou.


  — Pobre de minha cunhada! — comentou Aurélia, nervosa. — Ela não merecia isso!


  — É inacreditável! Até agora não consigo acreditar! — tornou Ana, aflita.


  — Já descobriram onde ele está? — indagou Aurélia.


  — Não sei de nada. Sou apenas a enfermeira designada para cuidar de dona Eugênia.


  — Vou subir e conversar com ela. Temos vários assuntos a resolver — Alberto adiantou-se.


  — Sinto muito, doutor Alberto, mas o senhor terá de esperar que ela melhore. Dona Eugênia passou muito mal, está medicada, e não tem condições de decidir nada.


  — Isso não pode ser. Temos de avaliar a situação. Não sabemos o que aquele louco está fazendo. O tempo está passando e ele pode muito bem estar dilapidando todo o patrimônio de Eugênia.


  — Infelizmente, no momento, ela não está em condições. Não posso desobedecer às ordens que recebi.


  Alberto trocou olhares com as outras duas e resolveu:


  — Quero o nome e o telefone do médico que a atendeu. Vou ligar e falar com ele imediatamente.


  — Não sei de cor. Posso ligar para o hospital e conversar com ele.


  — Nesse caso, ficaremos esperando.


  Rosa subiu e, assim que entrou no quarto, Eugênia disse nervosa:


  — Odete me contou. Não quero vê-los. Por favor, mande-os embora.


  Lágrimas desciam por seu rosto e Eugênia, angustiada, torcia as mãos.


  Rosa colocou a mão sobre o braço da paciente e disse olhando-a firme nos olhos:


  — Não tenha medo. Nós estamos aqui para defendê-la. Não deixaremos que entrem aqui.


  Eugênia agarrou a mão de Rosa e pediu:


  — Não os deixe entrar. Mande-os embora. São corvos em volta da carniça. Se entrarem aqui, não responderei por mim.


  — Fique calma. Eu lhes disse que seu médico proibiu visitas e seu irmão quer falar com ele.


  — Não permita isso.


  — Não será fácil. Seu irmão está disposto a assumir seus negócios.


  Eugênia franziu a testa e respondeu:


  — De modo algum! Eles querem tomar conta de tudo.


  — Estão com diversas malas, acho que vieram para ficar. Não seria melhor falar com seu advogado? — comentou Odete.


  Eugênia pensou um pouco e disse:


  — Não posso, ele era muito amigo de Júlio. Deve ter encoberto suas patifarias. Não serve. Mas a ideia é boa. Preciso de alguém que me ajude e entenda de leis. O problema é que não conheço nenhum advogado.


  — Meu sobrinho é advogado. Se quiser, posso chamá-lo — sugeriu Rosa.


  — Faça isso por mim. Eu confio em você!


  Rosa pensou um pouco e decidiu:


  — Vou descer e tentar convencê-los a ir embora.


  — Faça isso, pelo amor de Deus!


  — Lembre-se de que estamos sob a proteção de amigos espirituais. Reze e confie.


  — Quer que a ajude? — Odete questionou.


  — Não é preciso, Odete. É melhor ficar com ela.


  Rosa desceu as escadas devagar, enquanto intimamente pedia a ajuda do espírito de Marcus Vinícius.


  De volta à sala, Alberto perguntou-lhe:


  — E então, falou com o médico?


  — Sim. Mas ele foi taxativo. Dona Eugênia não pode receber visitas e muito menos falar sobre problemas neste momento. Ela está em recuperação e precisa de paz.


  — Preciso falar com ele! Ligue novamente! Preciso saber que tratamento estão fazendo e qual é o estado dela.


  — Ela está melhorando, quanto a isso não deve se preocupar. Os senhores devem estar cansados da viagem, por que não vão descansar e voltam amanhã à tarde? Penso que então ela já estará em condições de recebê-los.


  — Nós viemos para ficar aqui, ao lado dela, para protegê-la — respondeu Alberto com voz firme.


  — Aqui os senhores ficarão mal instalados. Só contamos com a Odete para todos os serviços da casa e ela gasta a maior parte do tempo cuidando de dona Eugênia.


  Aurélia levantou-se, apanhou a bolsa e disse nervosa:


  — Ela tem razão, nós ficaríamos mal acomodados, e eu faço questão de ficar muito bem. Vamos procurar um bom hotel, nos instalar e voltaremos amanhã à tarde.


  — Estou cansada e louca para tomar um banho, comer alguma coisa — disse Ana.


  Alberto olhou-as indeciso durante alguns segundos, depois tornou:


  — Vocês quiseram vir e agora não podem se queixar.


  — Eugênia está acamada, não vai fugir. E, amanhã, estará melhor e poderemos nos inteirar de tudo — respondeu Aurélia.


  — Está bem. Vamos para um hotel — decidiu Alberto e, voltando-se para Rosa, continuou: — Amanhã à tarde retornaremos.


  Eles se foram, Rosa respirou aliviada e, em seguida, subiu para dar a notícia a Eugênia.


  — Agora ligue para seu sobrinho e peça a ele que venha até aqui hoje mesmo. Não quero de forma alguma que meu irmão se instale aqui.


  Rosa ligou, mas só conseguiu falar com o sobrinho no início da noite. Contou por alto o que estava acontecendo, ele anotou o endereço e prometeu estar lá dentro de uma hora.


  A enfermeira deu o recado a Eugênia, que se sentiu mais calma e comentou:


  — Não sei o que seria de mim sem você! Acho que nem estaria mais neste mundo.


  — Não diga mais isso! Sua vida é preciosa. Tudo vai melhorar, pode acreditar. Você ainda vai ficar muito bem.


  Eugênia ficou pensativa durante alguns minutos, depois disse:


  — Você me faz bem. Não quero que vá embora nunca mais.


  — Bem que eu gostaria, mas preciso trabalhar.


  — Não vou deixar você ir embora. De hoje em diante você vai trabalhar aqui, comigo.


  Rosa sorriu e não respondeu. Sentou-se ao lado da cama em silêncio.


  Pouco depois, Odete entrou sorridente, trazendo a bandeja com o jantar das duas e colocou-a sobre a mesinha. Rosa serviu Eugênia, fez seu prato enquanto Odete as observava satisfeita. Quando elas terminaram, Odete juntou tudo e saiu.


  A enfermeira sentou-se ao lado da cama e notou que o rosto de Eugênia estava mais distendido.


  — Relaxe, descanse. Quando meu sobrinho chegar, eu aviso.


  Eugênia fechou os olhos e, em poucos minutos, adormeceu.


  
Capítulo 4


  Uma hora depois, Rosa tocou levemente o braço de Eugênia:


  — Eugênia, acorde, meu sobrinho chegou.


  Ela abriu os olhos, olhou em volta e perguntou:


  — Onde ele está?


  — Está nos esperando na sala. Posso mandá-lo subir?


  — Espere um pouco. Preciso ir ao toalete.


  Rosa ajudou-a a levantar-se e notou satisfeita que a paciente estava mais firme. Ficou do lado de fora, esperando que ela voltasse. Pouco depois, Eugênia surgiu. Havia lavado o rosto, penteado os cabelos, melhorado a aparência.


  — É melhor deitar-se.


  — Vou ficar na cama, mas sentada.


  Rosa ajeitou os travesseiros e Eugênia acomodou-se.


  — Pode mandá-lo subir.


  Minutos depois, Rosa introduziu o advogado no quarto. Alto, moreno claro, testa larga, olhos e cabelos castanhos.


  — Este é meu sobrinho Rogério — Rosa apresentou-o a Eugênia.


  O rapaz aproximou-se e apertou a mão que Eugênia lhe estendia, tirou um cartão do bolso e entregou-o a ela dizendo:
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